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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Aramis adota solução da Dootax para eficiência tributária 
A Aramis, marca de moda 

masculina, aliou-se à Dootax, para 
transformar seus processos inter-
nos e agilizar o envio de merca-
dorias. Por meio de sua solução de 
pagamento de tributos, a compa-
nhia automatizou o recolhimento 
de impostos da parceira, encerran-
do os transtornos que afetam a ex-
periência dos consumidores. 

Antes da parceria, a mar-
ca varejista levava de 5 a 7 dias 
para despachar os pedidos. Após 
a implementação da tecnologia da 
Dootax e a automatização do pro-
cesso fiscal, a Aramis conseguiu 
reduzir esse tempo drasticamen-
te, permitindo enviar mercadorias 
no mesmo dia em que a venda 
é concluída. 

A Dootax é uma plataforma 
de automação fiscal reconhecida 
por simplificar a rotina tributária 
e ajudar as empresas a atingir o 
compliance fiscal. Foi eleita uma 
das 100 startups mais promisso-
ras do ecossistema brasileiro pela 
revista PEGN por três anos conse-
cutivos. A empresa já processou 
mais de R$ 90 bilhões em tributos 
desde a sua fundação e tem como 
clientes Ambev, Azul Linhas Aé-
reas, Gerdau, Magalu e Nestlé.

As principais dores soluciona-
das no negócio da Aramis estavam 
relacionadas ao processo manual Com tecnologia, varejista reduziu prazo para despacho dos pedidos
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de emissão de guias, que gerava 
um longo período para a execução 
das tarefas, além de erros frequen-
tes. Como resultado, a companhia 
de moda apresentava atrasos no 
processo de entrega dos produtos, 
que, em alguns casos mais graves, 
chegavam a ser retidos pela Secre-
taria da Fazenda.

De acordo com Adauto San-
tos, coordenador fiscal da Aramis, 
a parceria, iniciada em meados de 
2018 e ainda ativa, foi inicialmente 
motivada pela necessidade de au-
tomatizar a rotina tributária e di-
minuir a incidência de erros. 

“Por meio do auxílio da plata-
forma, conseguimos ir além da oti-

mização do processo, promovendo 
também uma logística mais ágil e 
eficiente. Com isso, elevamos a sa-
tisfação do cliente e, consequente-
mente, a nossa reputação no mer-
cado”, avalia. 

O CEO e cofundador da Doo-
tax, Yvon Gaillard, diz que a ideia 
é ampliar em breve a entrega com 
a adição do escopo destinado às 
guias de ISS. “Nosso objetivo sem-
pre foi oferecer uma ferramenta 
que pudesse transformar o modo 
como os parceiros operam. Com a 
Aramis, conseguimos demonstrar 
mais uma vez como a tecnologia é 
um diferencial estratégico para o 
varejo”, relata. 

Paipe lança agregador de dados sobre enchentes 
O Consolida RS, lançado 

pela  Paipe Tecnologia e Inova-
ção, tech gaúcha com sede em 
Novo Hamburgo, reúne informa-
ções como listas de resgatados, 
desaparecidos e abrigados, ajuda 
voluntária e abrigos em um úni-
co lugar e atualizadas em tempo 
real. A iniciativa conta com a par-
ceria da Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos (Unisinos).

“O Consolida-RS é um agre-
gador de soluções. Já existiam 
outras ferramentas, atuando em 
diversas frentes, relacionadas à 
catástrofe. A nossa ideia é que to-
das essas iniciativas sejam agru-
padas no Consolida RS, seja para 
quem quer ajudar, ou quem pre-
cisa ser ajudado”, afirma o cien-
tista de dados da Paipe, Felipe 
de Morais.

Ele, que também é doutor em 
Data Science, conta que a plata-
forma foi pensada para ser cla-
ra, de fácil navegação e com in-

formações atualizadas em tempo 
real, com precisão, por meio da 
curadoria de outra equipe, lidera-
da pela professora do curso de ad-
ministração da Unisinos, Luciana 
Maines, que também é doutora na 
área pela mesma universidade.

A semente do Consolida RS 
veio em meio a conversas em gru-
pos de WhatsApp logo no primei-
ro final de semana em que come-
çaram as chuvas, conta Maines. 

“Tentávamos receber e orga-
nizar o máximo que podíamos, 
em vários grupos, tanto dentro 
quanto fora da Unisinos”, explica. 
O volume de informações e ne-
cessidades uniu Luciana e alguns 
alunos na construção de uma pla-
nilha compartilhada. Mas ainda 
não era o bastante.

Uma semana depois, o gru-
po da professora foi apresentado 
à equipe de Data Science da Paipe 
liderada por de Morais - que tam-
bém leciona na Unisinos. Em três 

dias de trabalho, as equipes de 
desenvolvimento e de curadoria 
de conteúdo lançaram a primeira 
versão do agregador de soluções.

“Cada dia esse grupo de cura-
doria continua cadastrando. o 
Consolida RS tem um botão para 
quem quer acessar, e outro para 
cadastrar. A gente faz um filtro 
porque eu acho que o principal 
ponto é a questão da credibilida-
de”, explica Maines.

Em poucos cliques, é possível 
procurar e localizar uma pessoa 
ou pet desaparecidos diretamen-
te nas listas de resgatados, com 
dados atualizados. Com fotos, in-
formações detalhadas e números 
para contato, o cadastro também 
conta com espaço para busca 
por região. 

O Consolida RS também for-
nece a conexão entre pessoas que 
querem ajudar e aqueles que pre-
cisam de ajuda. São listadas di-
ferentes ferramentas, como “O 

Consolida RS foi desenhada pela startup em parceria com a Unisinos
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Meu Lar de Volta”, site que reú-
ne informações detalhadas das 
necessidades de ajuda de forma 
mais direta. De apoio em limpe-
za a consertos e fornecimento de 
comida, com um clique é possí-
vel enviar uma mensagem dire-
tamente para quem mais precisa.

O mapa interativo do Meu Lar 
de Volta indica onde e qual tipo 
de ajuda é necessária. A página 
também reúne informações sobre 
mutirões regionais por todo o RS. 
Para manifestar interesse em aju-
dar ou alguma necessidade, basta 
fazer um rápido cadastro.

Netfive disponibiliza software 
para empresas se protegerem

Como forma de apoiar os 
negócios gaúchos afetados pe-
las chuvas que caíram sobre o 
Rio Grande do Sul nas últimas 
semanas, a Netfive, empresa 
especializada em estratégia de 
segurança da informação com 
sede em Porto Alegre, dispo-
nibilizou o acesso gratuito ao 
software RECON5. 

O programa faz a gestão 
da superfície de ataques, mo-
nitorando possíveis vulnera-
bilidades que podem facili-
tar ciberataques.

Segundo o CEO da Netfive, 
Henrique Schneider, nesse mo-
mento as empresas estão mais 
vulneráveis, pois precisaram 
realizar migrações de sites e 
transferência de dados para a 
nuvem, além da liberação de 
acessos, já que muitos negócios 

estão operando com profissio-
nais em home office.

“Em períodos como esse, 
é comum que seja necessário 
flexibilizar algumas restrições 
de segurança, para garantir o 
acesso aos sistemas das empre-
sas. Essas flexibilizações, po-
rém, podem favorecer a ação 
de pessoas mal-intencionadas, 
criando oportunidades para 
que elas explorem vulnerabili-
dades”, afirma Schneider.

Com o RECON5, o time 
de tecnologia tem acesso a re-
cursos que fornecem a mesma 
visão da pessoa que executa-
ria o ataque. “Nossa intenção 
ao disponibilizá-lo é ajudar os 
profissionais a identificarem e 
corrigirem rapidamente essas 
falhas de segurança antes que 
sejam exploradas”, explica.


